
Matéria-prima cid 
ter importação maior 
em 1 ano, diz Ikeda 

Brasília — Se persistirem os 
bons resultados obtidos até 
agora no controle do balanço 
de pagamentos, o Governo, 
dentro de um ano, pode vir a 
promover uma certa liberaliza-
ção nas importações de maté-
rias-primas para fazer cair 
mais acentuadamente a infla-
ção e, a partir de 1983, tentará 
levar a economia a retomar as 
taxas de crescimento em terno 
de 10% obtidas em anos re-
centes. 

O anúncio foi feito pelo chefe 
da assessoria económica do 
Ministeiro do Planejamento, 
Akihiro Ikeda, que garante ter 
boas perspectivas para a situa-
ção do balanço de pagamen-
tos. Com  efeito, os dados do 
Banco Central apontam que, 
para um déficit do balanço de 
pagamentos de 2 bilhões 125 
milhões de dólares no primeiro 
trimestre de 1980, o saldo ne-
gativo em igual período deste 
ano reduziu-se a 304 milhões 
500 mil dólares. Já o ingresso 
de recursos externos, cuja ne-
cessidade, em 1981, se situa 
próxima aos 14 bilhões de dó-
lares, já atingiu 10 bilhões de 
dólares no semestre.  

pode se tomar "perfeita-
mente factível" daqui a um 
ano, segundo o chefe da as- 4" , 
sessoria econômica do Mi-
nistério do Planejamento. 
Se a situação do balanço de 
pagamentos persistir favo-.- 
rável, já em 1983, pelo que 
previu, o país poderá voltar ri 
a crescer a taxas em redor 
de 10%, como antes. 	--j 

O Banco Central atribui 
a redução no déficit do ba-
lanço de pagamentos no tri- 
mestre principalmente ao L' -f,  
desempenho da conta de co-
mércio, cujo saldo negativo, 
no mesmo trimestre, caiu a tQi  
418 milhões 200 mil dólares, 
contra 1 bilhão 348 milhões .é"' 
de dólares em idêntico pe-
ríodo de 1980. 

Nos primeiros cinco me-
ses do ano, em que pese o 
fraco desempenho do café, 
por uma queda acentuadã 
nas cotações internacionais, 
o déficit-da balança comer-
cial atingiu 442 milhões de 
dólares, quando, em igual 
período do ano passado, 
atingirá 1 bilhão 847 milhões 
de dólares. 

ARMA 

Explicou Akihiro Ikeda que 
as restrições às importações 
têm um certo caráter inflacio-
nário na medida em que o país, 
com um controle mais rígido 
sobre as compras externas, 
deixa de importar vários pro-
dutos que, escassos aqui den-
tro, podem controlar a subida 
dos preços internamente. 

— Importar matérias-
primas é um recurso antiln-
flacionário que ainda não 
pode ser usado plenamente 
por causa do déficit no ba-
lanço de pagamentos, mas 
no caso das taxas inflacio-
nárias continuarem reniten-
tes em cair, ou mesmo se se 
decidir optar por fazê-las de-
clinar mais rapidamente, es-
te instrumento será usado, 
sempre condicionado à per-
sistência de um bom desem-
penho do balanço de paga-
mentos — declarou. 

A possibilidade de se 
promover uma certa libera-
lização nas importações de 
matérias-primas como mais 
uma arma antiinflacionária 

SEM FORÇA 

Vários fatores que causam 
alguma inflexibilidade e rigi-
dez à queda da inflação fazem 
cem que o declínio de suas 
taxas, na visão de Akihiro Ike-
da, demore mais do que o sa-
neamento das contas do ba-
lanço de pagamentos. 

— A inflação não tem mais 
força para subir, mas não po-
demos nos deixar iludir pelo 
resultado de um mês, corno_o 
de junho, com 4,5%. A tendên-
cia de queda é favorável, mas 
não se pode incorrer na espe-
rança de um declinie muito 
agudo da inflação — advertiu. 

Segundo ele, há que se consi- 
derar, neste raciocínio, fatore* 
de rigidez na queda, coma 
pressões, entre outras, prova 
cedas pelo Proálcool, progra-_ 
ma de caráter inflacionário; 
pelo volume de crédito subsiz 
diado,•tanto à agricultura 
quanto às exportações; por 
medidas como o aumento daS 
alíquotas do IOF (Imposto soe 
bre Operações Financeiras) e o 
crédito-prêmio do IPI, que re• 
tirará um significativo volume 
de 	s fió 	84 


